
AVALIAÇÃO DE CONFORTO E 

COMPORTAMENTOS DOS TRABALHADORES NO 

USO DOS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO AUDITIVA

Barbara Drago Sinhorelli1, Deborah Lorentz2, Fernanda Abalen Martins Dias3

1 Fonoaudióloga, Especialização em Audiologia pela PUC Minas.
2 Fonoaudióloga, Especialista em Audiologia e Fonoaudiologia do Trabalho, Professora dos cursos de Especialização em Audiologia da PUC Minas, CEFAC e de Medicina do Trabalho

da Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais.
3 Fonoaudióloga, Departamento de Fonoaudiologia da PUC Minas.

Descritores: Ruído; Saúde do Trabalhador; Perda Auditiva Provocada por Ruído.

INTRODUÇÃO
O ruído é um dos riscos ambientais presentes no

ambiente ocupacional(1). Os limites de tolerância para

ruído contínuo ou intermitente variam de acordo com a

exposição diária do trabalhador. Para oito horas de

trabalho, a exposição máxima diária permitida é 85 dB

(A)(2). A exposição ao ruído acima do nível de ação sem

a devida proteção pode causar a Perda Auditiva

Provocada por Níveis de Pressão Sonora Elevados

(PAINPSE)(3). Uma gestão eficiente do uso de

equipamentos de proteção auditiva considerando,

dentre outros aspectos, o conforto e o conhecimento do

trabalhador para sua utilização adequada, favorece a

prevenção de perdas auditivas no ambiente

ocupacional(4-8).

OBJETIVO
Avaliar a utilização dos equipamentos de proteção

auditiva pelos trabalhadores de uma indústria de

produção de celulose e caracterizar o uso dos

equipamentos em relação ao conforto e

comportamentos dos trabalhadores.

MÉTODO
Trata-se de estudo observacional descritivo.

Trabalhadores expostos ao ruído acima de 80 dB (A) e

usuários de equipamentos de proteção auditiva foram

convidados a responder questionário, adaptado de

Arezes (2008), demonstrando a sua opinião sobre o

conforto dos protetores auditivos que utilizam durante

sua rotina de trabalho. Em seguida, a fonoaudióloga da

empresa observou os comportamentos adequados

sobre o uso dos equipamentos de proteção auditiva,

avaliando aspectos como higienização, manutenção e

prazo de troca destes equipamentos. Os itens

avaliados, em cada aspecto para cada tipo de protetor,

foram definidos como as variáveis do estudo, sendo

todas categóricas. Os dados tabulados foram

submetidos à análise estatística. O presente estudo foi

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais sob o

parecer número 94650718.0.0000.5137.

Figura1: Questionário 

RESULTADOS

Tabela 1. Distribuição de frequência e comparação dos aspectos positivos avaliados em cada tipo 

de protetor.

Tabela 2. Distribuição de frequência e comparação dos aspectos negativos avaliados em cada tipo 
de protetor.

Tabela 3. Distribuição de frequência dos itens avaliados em cada tipo de protetor de acordo com a 

avaliação da fonoaudióloga.

CONCLUSÃO
Tanto o protetor auditivo tipo plugue quanto o protetor auditivo tipo

concha acoplado ao capacete apresentaram o mesmo nível de

conforto segundo a opinião dos trabalhadores participantes do

estudo.
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